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Introdução:	 A	 convicção	 de	 que	 falta	 ética	 ou	 de	 que	 é	 necessário	 resgatar	 valores	 éticos	 em	nossas	 práticas,
pode	revelar	uma	insatisfação	com	o	comportamento	estabelecido	pelos	trabalhadores	da	saúde.	Objetivo:	analisar	os
valores	 éticos	 que	 norteiam	 as	 ações	 dos	 trabalhadores	 da	 saúde	 de	 uma	 Unidade	 de	 Terapia	 Intensiva	 (UTI).
Metodologia:	Realizou-se	uma	pesquisa	qualitativa,	com	40	trabalhadores	da	saúde	de	uma	UTI	de	um	Hospital	do	sul
do	 país.	 Inspirada	 na	 Etnoenfermagem	 de	 Leininger,	 desenvolveram-se	 quatro	 fases	 de	 observação;	 uma	 fase	 de
entrevista	e	quatro	fases	de	análise.	Resultados	e	Discussões:	Os	trabalhadores	destacaram	a	necessidade	de	pautar
seu	 fazer	 em	 valores	 como	 a	 confiança,	 a	 harmonia,	 a	 amizade,	 o	 diálogo	 e	 o	 respeito,	 possibilitando	 a	 busca	 de
objetivos	comuns,	com	possíveis	 repercussões	para	a	efetivação	do	cuidado.	O	diálogo	 foi	compreendido	como	uma
dimensão	 ética	 do	 fazer,	 pois	 possibilita	 relações	 interpessoais	 favoráveis,	 construindo-se	 nas	 diferenças,	 podendo
assim,	 influenciar	 o	processo	de	 legitimação	de	valores.	O	processo	de	 cuidar	 envolve	 interesses	e	 valores,	 pois	do
mesmo	modo	que	os	 trabalhadores	valorizam	e	comprometem-se	com	o	cuidado,	em	outros	momentos,	parecem
realizá-lo	de	maneira	mecânica,	necessitando	do	controle	de	quem	possui	autoridade.	Conclusão:	A	 interiorização	de
valores	morais	nas	ações	dos	trabalhadores	da	saúde	possibilita	o	desenvolvimento	de	relações	saudáveis	entre	si,	o
que	é	fundamental	num	contexto	como	o	da	UTI,	que	necessita	da	aproximação	dos	trabalhadores,	do	envolvimento,
do	 diálogo,	 da	 tomada	 de	 decisões	 conjuntas,	 do	 respeito	 às	 diversidades,	 da	 busca	 de	 consenso,	 de	 modo	 a
proporcionar	um	cuidado	mais	seguro	e	significativo.


